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Dedico esta história aos curiosos e amantes dos segredos que guardam o Universo. Que as crianças possuam a curiosidade de Arold e sejam capazes de ter as precauções de Natally. Que os jovens desenvolvam a inteligência de Knonc e tenham a sorte de Elizabeth. Que os adultos se inspirem na coragem de Nancy e conquistem a serenidade de Albert. Que os idosos acumulem conhecimentos como Hina e os transmitam aos mais novos. Espero que, assim como eu, você possa construir uma boa amizade com eles e desejo que encontre um lar em Norwegian Wood.
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ATRAVÉS DO UNIVERSO


	 


	Arold Werner volta para casa exausto depois de um dia de aula cansativo com sua irmã, Natally Werner. No caminho, eles discutem sobre a possibilidade de um dia a humanidade conseguir sair do planeta e poder, assim, explorar novos. Natally considera que esse acontecimento ainda está longe de se concretizar e que ambos não verão isso acontecer. Arold se lembra, então, que sua avó havia prometido contar histórias de astronautas, já que ele despertou esse sonho recentemente.


	Ambos têm treze anos de idade e características físicas semelhantes por serem gêmeos: cabelos lisos e negros como o céu noturno sem estrelas a brilhar, olhos verdes similares a esmeraldas e a pele branca como madeira de marfim. Algumas definições de aparência são peculiares a cada um: o garoto é ligeiramente mais alto que sua irmã, ele tem cabelos espetados e o dela é curto até os ombros.


	A casa em que moram fica localizada em uma zona afastada do centro da cidade, próxima à saída para o interior da ilha. Da costa marítima até a residência dos irmãos, são exatamente seis quilômetros de um trajeto repleto de casas, vielas, becos e praças, que conta, ainda, com a presença do comércio pesqueiro, típico da ilha em que vivem. Norwegian Wood é conhecida por ter um clima com temperaturas amenas, uma rica paisagem de árvores altas, como bordo, pinheiro e outros tipos de pináceas. Na ilha, também estão presentes grandes pastos verdejantes, colinas e uma cordilheira de montanhas com os topos esbranquiçados por conta da neve, que corta seu interior.


	Chegando em casa, Natally toma banho primeiro, depois é a vez de Arold. Ambos tomam banho rápido, pois sentiram o cheiro delicioso do jantar preparado pela vó, Hina. Hoje o prato principal é sopa de camarões do centro. A maioria das coisas que são adquiridas na ilha de Norwegian Wood vêm de balsas da metrópole central, Jude, exceto duas coisas: frutos do mar e madeira norueguesa, ambos muito presentes ali.


	A casa de madeira em que os três membros familiares vivem tem apenas um andar e é construída da tradicional madeira usada nas estruturas da ilha. A sala é o maior dos cômodos: tem o chão de carpete, uma poltrona, um sofá coberto por um pano lilás e uma lareira feita de tijolos. Há também uma grande janela, por onde é possível ver a Lua brilhando no céu, cuja luz adentra o recinto atravessando o vidro. Mais ao fundo fica a cozinha, com um fogão à lenha, armários e uma grande mesa de madeira com quatro cadeiras ao seu redor. A porta na cozinha dá acesso aos fundos da casa, onde estão a varanda e o jardim. A residência também tem dois quartos: um para a avó, outro para os irmãos.


	Depois de jantar e elogiar a comida da avó, Arold implora para que ela conte a história dos astronautas, como havia prometido. Hina sorri com todo aquele interesse do garoto e começa a contar:


	— Está bem, está bem… Chegue mais perto para ouvir também, Natally. — A garota Werner se senta ao lado do irmão gêmeo e os dois escutam com atenção as palavras da avó. — Bem, certamente ambos já ouviram falar que há outros lugares que a gente pode pisar e habitar além do nosso planeta! Os outros mundos, apesar de estarem muito distantes, são lugares que podemos ir em um futuro não tão longe. — Neste momento há uma troca de olhares entre os gêmeos, lembranças do que conversaram mais cedo caminhando de volta para casa. A avó continua. — Mas, infelizmente, não podemos ir a outros planetas, pois nenhum tem a capacidade de receber e procriar a vida, eu acho.


	— Você acha? — O neto cruza os braços.


	— Exato, eu ainda não estive em todos! — gargalha ela. — Aliás, vocês sabem como se chama aquele que estuda o espaço?


	— Astronauta! — Arold responde convicto.


	— Não! — gargalha a avó mostrando os dentes. — Astronauta é quem vai até lá. Mas quem estuda daqui da Terra se chama “astrônomo”. O homem não pode sair do nosso planeta e virar astronauta sem ajuda da astronomia.


	— Caramba, então quero ser os dois, astrônomo e astronauta! — diz o garoto Werner convencido.


	— Tudo bem, jovem astronauta, pode ser astrônomo na sua cama, porque já está na hora de dormir.


	— Ah… mas já? — lamenta o menino. — Foi tão rápido, vó.


	— Estou pensando em contar um grande segredo pra vocês sobre o Universo, mas tenho que pensar bem sobre isso.


	— Por que ainda tem que pensar?


	— É que… — A senhora hesita ao falar. — Vocês ainda são muito novos. Talvez seja melhor esperar vocês amadurecerem mais.


	— Não! Não espere, por favor! Se soubesse o quanto dói em mim ficar ansioso, não faria isso!


	— Se você sentir dor hoje, saiba que ela está anunciando a chegada de uma grande alegria.


	— A senhora sempre diz isso… — A criança desanima.


	— Ok, Arold, mas terá que dormir agora e pensarei se lhe conto amanhã ou não.


	Natally e seu irmão terão que acordar cedo para cuidar do pequeno gado de sua avó, a cerca de um quilômetro dali, além de passar em um poço no caminho para pegar água. Por esse motivo, a avó consegue convencer o garoto a ir dormir. Hina trabalha em uma floricultura no centro da cidade ao amanhecer. Ela dá um beijo em cada um de seus netos e deseja uma boa noite antes de sair e fechar a porta, como sempre faz.


	O quarto dos irmãos é bem simples. A única luz que adentra o dormitório é a luz da Lua, que se dispersa na fina cortina de seda que cobre a janela. Há duas camas de solteiro, uma em cada lado, encostada nas paredes laterais do cômodo. Também se encontra ali um único armário de roupas, cujo espaço é dividido para as vestes das duas crianças.


	Com as luzes já apagadas e deitados nas camas, os gêmeos conversam no quarto:


	— Ei, Natally. Você não ficou curiosa com a história da vó? — diz Arold.


	— Não. E não foi uma história, foi uma explicação — diz a menina querendo dormir.


	— Como pode dizer isso? Bom, eu sei que vou perguntar mais sobre esse assunto amanhã para os professores. Inclusive àquele tiozinho da biblioteca, o senhor Kandir. Ele sempre tem os livros dos assuntos que eu estou interessado.


	Natally não responde e Arold não liga para isso. Depois de um tempo, ainda sem pegar no sono, ele decide sair até o quintal atrás da casa, tomando cuidado para não acordar sua irmã nem sua avó. Lá, o garoto fica deitado na rede olhando para as estrelas, lembrando-se do que Hina lhe disse. Por ali ele fica e dorme até o amanhecer.


	Pela manhã, depois de acordarem e tomarem café, os dois irmãos vão até o rancho da avó, mais ao interior da ilha. No caminho, eles veem chegando um caminhão que traz madeiras especiais típicas da Noruega para fazer mais construções, já que o objetivo do atual prefeito é engatar um plano para a ilha se tornar uma grande potência, por isso, muitos edifícios estão sendo erguidos na cidade.


	Passados cerca de quinze minutos caminhando, eles chegam ao velho e pequeno lote. Não há muitos animais lá: três porcos, um boi, uma vaca, um jumentinho e meia dúzia de galos e galinhas. A estrutura do rancho está um pouco deteriorada, porém, ainda assim, os dois costumam ir até ali frequentemente com os amigos da escola para estudar. A ideia seria criar um mundo livre de leis, onde a liberdade, principalmente a de expressão, fosse respeitada. Isso acabou por se tornar uma espécie de “clubinho”.


	Os dois comentam da prova de ética que haverá hoje na escola. É um assunto simples, mas que os deixa intrigados por, ao mesmo tempo, ser complexo. Arold diz que as coisas simples e complexas ao mesmo tempo se devem a um pequeno segredo em cada uma delas. Um segredo como o Universo. Afinal, o que poderia ser mais simples e complicado do que isso?


	Na volta para casa eles veem novamente um novo caminhão carregando madeira norueguesa. Dessa vez, ele estacionou ao lado do poço que os irmãos costumam pegar água, pois ali há uma antiga empresa de construções que é tradicional da ilha.


	Como o carrinho-pipa das crianças está quebrado, eles têm que carregar os galões de água nas costas. Natally carrega dois galões de cinco litros cada, um em cada ombro. Arold carrega apenas um, pois ele não aguenta dois. Todos os dias são assim, ele sempre leva menos, pois quando se atreve a carregar mais, reclama de dores na clavícula, então sua irmã não o deixa transportar mais do que um galão, mesmo o garoto insistindo.


	O motorista do caminhão de madeiras ao lado olha para a cena e exclama:


	— Que vergonha, moleque! A menina é mais forte do que você… — Ambos ignoram e seguem seu rumo para casa.


	Quando chegam, os dois se apressam para ir estudar. Há tempo apenas para almoçar as sobras do jantar de ontem esquentadas à lenha e se trocarem. O uniforme é composto por uma calça azul, camisa social branca e alguns detalhes bordados em vermelho. Também existe a opção de usar gravatas vermelhas e um blazer por cima para ajudar a suportar o frio de outono e inverno da ilha. Eles estudam no período da tarde e a distância são dois quilômetros e meio até a escola.


	O caminho para a escola é agradável de percorrer, pois está repleto de intervenções da natureza pela a trilha. Amplas árvores cobrem grande parte do trajeto e algumas de suas raízes invadem o curso que os pedestres fazem, sobressaindo dos blocos de cascalhos usados para arranjar as calçadas. Existem pouquíssimas ruas para veículos na cidade, sendo a maioria do litoral até o centro comercial. 


	É primavera, o céu está limpo, sem nuvem alguma para sombrear o dia e as temperaturas se encontram extremamente agradáveis. Talvez esta seja a vantagem de ser norsk — como é chamado aquele que nasce em Norwegian Wood —, viver de maneira urbana, porém se sentir o tempo inteiro no meio rural.


	Arold caminha calado, sem narrar suas ideias imaginativas como de costume. Então Natally estranha seu comportamento:


	— O que foi, Arold?


	— Não é nada… — Não desvia sequer o olhar para se dirigir à garota.


	— Você está assim por causa da observação daquele machista? — pergunta a irmã inclinando o rosto ligeiramente em sua direção.


	— Do que você está falando? — diz o menino indignado. — Observação? Aquilo não foi uma observação! Foi um comentário, uma opinião… Como pode observar algo que não existe? Ou você está insinuando que sou fraco mesmo?


	— Não é isso. Apenas me expressei mal… — fala a jovem com serenidade em seu tom de voz, como é o seu costume.


	Arold percebe há certo tempo que Natally é mais reconhecida do que ele. Ela sempre acerta em tudo que faz. Ele admite que sua lógica e raciocínio são incríveis. O irmão se vê apenas como um amontoado de esforços frustrantes perto dela. Esta distinção o incomoda profundamente.


	Depois de meia hora caminhando, por fim, os irmãos se deparam com a típica paisagem escolar que presenciam todos os dias de semana, ao longo os últimos anos. O colégio é enorme, feito de blocos de pedra e cimento, sua arquitetura é antiga e clássica, com um grande jardim na sua parte frontal, um enorme portão de entrada, largos pátios e com a fachada recoberta por janelas compridas de madeira entalhada e vidros incolores. O educandário é público, sendo o único da região para jovens de onze até dezoito anos.


	Lá os irmãos se encontram com seus dois melhores amigos: Elizabeth Wright e Knonc Kowalski. Eles são amigos dos Werner há muito tempo e, juntos, formam um quarteto expressivo.


	 




O LIVRO DAS IDEIAS


	O interior da escola é robusto e bem característico. No andar térreo está presente o grande pátio de entrada com bancos rentes às paredes em que os alunos podem se sentar. Mais ao fundo estão localizadas mesas grandes e compridas de madeira de forma paralela, com bancos igualmente extensos. Ao lado, existe a cozinha, onde são servidas as refeições para os alunos no devido horário. Do outro lado do pátio habituam-se banheiros, biblioteca, as salas de secretaria e direção da escola, separadas por um corredor. No centro do saguão central, compreende uma avantajada escada que dá acesso ao segundo andar, onde se situam vinte salas de aula e mais banheiros, acessíveis por um enorme corredor. Existe também um terceiro andar, idêntico ao segundo, com as mesmas quantidades de classes.


	No instituto é ensinado ciências da natureza, como física e química. Também está presente na grade as ciências humanas, integrando história, geografia, ética e filosofia. Há o estudo sobre relações políticas, derivado de sociologia. Além de tudo isso, existe também uma matéria especial para matemática.


	A primeira aula foi de religião, derivado da matéria história. Em Norwegian Wood, assim como na maioria das outras cidades do planeta, a população é predominantemente cética, não aderindo crença alguma como oficial. Porém, as aulas sobre fé são lecionadas em alguns colégios pelo mundo, como resguardo de culturas históricas — caso do ostardinismo e todinismo. A segunda e terceira aulas foram de matemática, a matéria mais odiada pelo jovem Werner. Ter duas aulas seguidas é descrito por ele mesmo como um “duplo tiro em sua felicidade”.


	Na troca da terceira para a quarta aula, onde cada professor tem a sua própria sala, o quarteto de amigos está no corredor conversando sobre a prova de ética que será a seguir. Quem mais está preocupado com tudo é Knonc Kowalski. Além de ter passado a semana inteira estudando, ainda tenta ensinar seus amigos para que não se dessem mal no teste. Elizabeth Wright não liga tanto, pois ela goza de muita sorte com provas, mesmo não tendo estudado nem um resumo sequer. Como já estava acostumada com isso, a garota ignora as explicações que Knonc dá a ela. Os dois moram perto da escola em um pequeno conjunto habitacional e são amigos de Arold e Natally há muito tempo.


	Knonc Kowalski tem baixa estatura e, por esse motivo, ganhou apelidos na escola, sendo uns mais “carinhosos” do que outros. Sua principal característica física, além da estatura, resume-se em seus cabelos loiros medindo até seus olhos azuis que se guardam atrás de óculos de grau. O garoto sempre fora avaliado por Arold o seu melhor amigo. Isso se deve pelo caráter amistoso que carrega consigo que, porém, muitas vezes é uma porta para más brincadeiras com ele. É considerado o aluno mais inteligente da classe e, por isso, realizou diversos auxílios a Arold durante trabalhos em grupo e testes. Knonc também é conhecido por ser muito medroso.


	Elizabeth Wright compõe o quarteto. De todos os quatro amigos, ela é a mais tranquila em questão de temperamento. Domina a arte da ironia e do sarcasmo, sempre fazendo sátiras quando tem a oportunidade. Tem compridos cabelos alaranjados, cheios e levemente ondulados que ela gosta de usar parcialmente preso com um elástico de cabelo. Seus olhos são castanhos escuros, como avelãs. Sua cor preferida é o verde, como um legítimo trevo de quatro folhas. Sua sorte é afiada e sucessivamente certeira, quase sempre inexplicável. Ela lembra a todos que haviam combinado semana passada de acampar na sexta-feira, ou seja, hoje. Como eles estudam à tarde, irão à noite para o campo.


	Chega a hora da prova, portanto, todos se sentam e começam a fazê-la. Arold compreende algumas coisas, porém, não tudo. Natally e Knonc, como já haviam estudado antes, sabem responder todas as questões. Apenas Elizabeth utiliza sua ótima sorte para chutar as perguntas. Quando todos terminam, os alunos são liberados para o intervalo. Como é de costume, os quatro sempre ficam juntos em dias escolares, na classe e no intervalo também.


	Sentados nos bancos laterais do pátio central, Arold comenta sobre a prova com os demais:


	— Aquela prova estava fácil demais! Tenho certeza de que tirei um dez redondinho.


	— Redondinho só do zero, não é? — Natally dá bronca no irmão, encarando-o. — Vi você olhando toda hora para os lados, com certeza queria colar de alguém.


	— Com certeza não. Eu estava com torcicolo, porque dormi de mau jeito na rede ontem.


	— E o lápis mordido? — diz Knonc. — Ele estava todo roído, você sempre faz isso quando não sabe responder alguma questão.


	— Você é burro, Arold! — Elizabeth zomba o amigo às gargalhadas.


	— Hunf! — O garoto enfezado cruza os braços. — Você também não deveria saber nenhuma das perguntas, até foi a primeira da classe a terminar. Chutou tudo!


	— E acertei mais do que você… — Dá uma mordida em um bolinho de laranja.


	— Eu sou inteligente! Eu sei de coisas que você não sabe e aposto que o Knonc também não.


	— E o que é? — Kowalski se mostra curioso enquanto fura um suquinho para tomar.


	— Coisas sobre o Universo, que minha vó me disse ontem. Que aliás… — Lembra-se. — Tenho que deixá-los.


	— Aonde vai, Arold? — pergunta a irmã.


	— Aproveitar o intervalo para passar na biblioteca. — Pega o suquinho que Knonc estava bebendo e sai do local com o garoto se queixando.


	Arold cruza o grande pátio cheio de jovens estudantes até chegar ao corredor que dá acesso à biblioteca. Ao passar na frente da secretaria, da direção e de um quartinho que guarda materiais de limpeza, o menino finalmente chega ao seu destino.


	Por lá, procura pelo professor de literatura, Kandir Overed, responsável pela biblioteca. As luzes se encontram apagadas, provavelmente ele não está ali. Ainda na porta, Werner dá mais uma boa olhada ao redor e não encontra uma vivalma. Pela ausência, o garoto resolve adentrar o recinto por conta própria e procurar nas seções, separadas por corredores feitos de vastas prateleiras, algum tema que fosse o mais próximo possível de astronomia. 


	O menino acha a divisão de ciências da natureza. Uma rápida e ligeira olhada pelos títulos dos livros acontece, fazendo com que o jovem atinja cada vez mais o centro do local. Sem sucesso, não encontra nada, nem sequer algo do mesmo tema, como se o assunto fosse propositalmente preterido.


	Distraído com a busca, assusta-se com uma mão velha e com veias dilatadas encostando-se no seu ombro. Ao se virar para trás por puro reflexo, o garoto percebe que se trata do educador, Kandir.


	— Está louco, professor! — exclama sobressaltado levando a mão ao peito esquerdo. — Você me assustou…


	— Desculpe, Arold. Não era minha intenção assustá-lo.


	— Pois conseguiu. — A criança volta a dirigir seus olhos para os livros nas estantes.


	— Temos que ir, estou saindo para meu horário de almoço — diz Kandir tirando seus óculos do rosto para limpar em um pano de algodão que carrega consigo.


	— Não, não. Estou fazendo… uma caça… a um livro.


	— E qual seria ele? Talvez eu possa lhe ajudar a acabar logo com essa tolice. — O docente demonstra impaciência.


	— Não sei o nome.


	— O quê? — Kandir acha incrível. — Você procura por um livro e não sabe o nome dele? Mas o que você veio fazer aqui, afinal? Não me engane!


	— Eu não sei o nome, mas sei o assunto dele. Pode ser qualquer livro que fale sobre isso. Ele vai servir de base para minha profissão no futuro!


	— Eu já ouvi essa história antes. Toda semana você vem até aqui me pedindo um livro de assunto diferente e diz que vai querer se especializar nesse tema.


	— Eu sei, eu sei. Mas dessa vez vai ser diferente! É isso mesmo que eu quero pra mim, vou me dedicar nisso ao máximo! — diz o jovem com toda a convicção possível.


	— O que vai ser dessa vez? Medicina, engenharia, direito, biologia, matemática, filosofia ou química? — pergunta o professor.


	— Astronomia!


	— Astronomia? — Kandir esboça em seu rosto uma cara de espanto com as sobrancelhas sobressaltadas e olhos arregalados. Feição completamente diferente da qual mostrava até então. — Da onde você tirou isso, menino? Está maluco?


	— Maluco? Eu? Por quê? Minha vó me disse sobre o assunto e eu me interessei, qual o problema nisso?


	— Quantos anos sua avó tem? — perguntou o professor indiferente.


	— Ela tem setenta e quatro, e daí?


	— Ah, esquece… Werner, acho melhor você parar com isso, daqui a pouco você vai mudar de ideia e esquecer o assunto. Deixa isso pra lá. — O professor tenta persuadi-lo.


	— Que “deixa pra lá”, que nada! Você tem algum livro aqui sobre astronomia ou não? — questiona Arold achando muito estranho o comportamento do professor.


	O professor fica apreensivo, sendo fácil perceber sua angústia, visto que ele franze as sobrancelhas e mexe repetidamente em seu punhado de chaves preso à calça. Percebendo que o aluno está mesmo determinado sobre conhecer mais o assunto, o homem o chama até um baú que fica atrás da sua mesa, no fundo da biblioteca. O menino o segue até lá e Kandir entrega um livro em suas mãos.


	— Este livro se chama O Livro das Ideias. Ele é o único que temos aqui sobre astronomia, tome bastante cuidado com ele.


	Arold sorri de modo que seus dentes frontais fiquem todos à mostra. O garoto agradece a Kandir, demonstrando extrema felicidade. Logo depois vai embora dando uma olhada rápida nas páginas do livro enquanto caminha para fora dali. Assim que Werner se ausenta da sala, Kandir vai receoso até a sala do diretor que fica ao final do corredor. Seu nome é Robson Arderch — ele é uma pessoa com forte ligação política e amigo íntimo do prefeito de Norwegian Wood.


	Quando chega em frente à porta, o professor de literatura bate nela com a parte externa de seus dedos na madeira seca. O barulho ecoa por todo o interior da direção. Cismático, o diretor permite a entrada do funcionário.


	— Senhor diretor, estou preocupado. — Poupa a formalidade e educação de desejar bom dia ao seu superior.


	— Qual o problema, Kandir? — indaga o diretor sem se levantar da enorme cadeira que estava sentado.


	— Arold está atraído por astronomia. A fonte de sua curiosidade é a avó de setenta e quatro anos, com quem vive junto com a irmã. — O homem se aproxima da mesa empapelada, pisando no caro tapete da sala.


	—Hm… — O diretor demonstra interesse no assunto, remexendo sua barbicha com a mão. — Como você lidou com a situação?


	— Entreguei-lhe o Livro das Ideias. Ele se conteve um pouco.


	— Ótima atitude tomada. Não se preocupe, eu me encarrego de cuidar disso. — O diretor diz serenamente com um sorriso em seu rosto. — Avisarei Smith.


	Com o fim do intervalo, Arold volta para a sala de aula com o Livro das Ideias. Depois de tomar as escadas até o andar de cima, ele caminha pelos corredores e chega na sala de número quinze, que é a de sua turma. Ele não bate à porta, apenas entra e se senta. A professora nota o atraso de Werner e logo critica a demora do garoto para tornar à classe. Porém, ela trata de se acalmar quando ele justifica que estava na biblioteca conversando com o professor Kandir.


	Em sua carteira, Natally se vira para o irmão com uma expressão de poucos amigos e frieza no olhar por ele ter se atrasado. Já acomodado, Arold abre o livro que acabara de receber e começa a lê-lo. Então uma parte chama sua atenção:


 


	“Olá, caro aluno(a) que está interessado a aprender um pouco mais sobre o nosso Universo! Vou logo avisando, se você tem interesse em sair do nosso planeta e ir para o espaço, é melhor desistir.




	O Universo serve como um lar divino, ou seja, quando uma pessoa morre, sua alma simplesmente sobe e vira uma estrela lá em cima. Aí você pode perguntar: como nós astrônomos sabemos disso? A resposta é uma só! Essa ideia já é estudada há milhares de anos por nossos antepassados e há cem anos foi provada. 


 


	Classirc Rostevic, garoto propaganda do Space N, ultrapassou a atmosfera do nosso planeta como tripulante a bordo de uma grande nave construída pela empresa. O resultado foi o pior possível, ao tentar invadir o mundo dos mortos, ele se tornou um deles. Sua morte foi instantânea e divulgada ao vivo para milhões de pessoas. Porém, ele não virou uma estrela como os outros que se extinguiram, pelo contrário, seu corpo continua até hoje flutuando na imensidão. 


	Depois disso, a empresa que fazia estudos astronômicos foi fechada pelo governo por oferecer risco à humanidade. É por isso que, jamais, nenhum ser humano deve sair deste planeta, pois a vida não existe lá fora. Não há nada lá para se aprender que nós já não saibamos.”


 


	Ele acha o assunto do livro um tanto quanto incrível demais e até mesmo critica o fato de ele contradizer o que sua avó lhe contara ontem. Segundo Hina, existe sim a possibilidade de o ser humano conseguir sair do planeta e, assim, habitar outros. Porém, ele se deixa levar por sua ingenuidade, afinal, qual seria o sentido de um livro de uma instituição de ensino, dado por um professor, guardar informações incorretas? Seus momentos reflexivos terminam quando o sinal da aula finalmente toca, anunciando seu término.


	Após a quinta aula, a qual Arold passou todo seu período lendo o Livro das Ideias, os jovens ainda teriam a sexta, e última, do dia. Trata-se de educação física, que é aplicada no ginásio do colégio, aos fundos da escola.


	Após praticar alongamentos e jogar uma partida de futebol, finalmente o dia escolar é concluído. Já são seis horas da tarde e os amigos haviam combinado de acampar hoje. Todos os membros do quarteto se reúnem no portão e deixam a escola para ir até a casa dos irmãos, a fim de avisar a vó Hina sobre o acampamento e pegar a barraca, pois a residência dos Werner faz parte do caminho até o local escolhido para acampar. Knonc e Elizabeth já vieram preparados de casa, pois ambos carregam, em suas mochilas, sacos de dormir, roupas limpas e comida, além do material escolar.


	No caminho para casa, enquanto a garota ruiva e o jovem loiro de óculos falam sobre a prova de ética, que ela provavelmente tirou nota alta mesmo sem ter estudado por usufruir de uma sublime sorte, Natally dá sermão em seu irmão por ter se atrasado:


	— Arold, onde você anda com a cabeça? Estávamos a apenas alguns metros da sala, o que custa chegar no horário de início da aula?


	— Você é muito chata, Natally. Qual o problema eu chegar cinco minutos atrasado? Imprevistos acontecem — diz o irmão com as mãos no bolso e a cabeça baixa, em tom áspero.


	— Cinco minutos nada. Você chegou vinte minutos atrasado e logo após uma prova. A professora pode descontar nota de você. Afinal, não acreditei na desculpa que você deu pra ela. Onde realmente estava? — perguntou inclinando levemente o rosto na direção do menino.


	— Eu estou falando a verdade. Estava mesmo na biblioteca conversando com o professor Kandir. Fui tratar daquele assunto de astronomia que disse para você, lembra? Olhe, aqui está o livro.


	A irmã pega o livro, lê o título da capa e diz calmamente, sem esboçar reações em sua face:


	— Mesmo assim, você se atrasou por algo banal.


	O garoto faz careta, ironizando o comportamento de sua consanguínea.


	Eles chegam até a casa da avó e ambos os irmãos a lembram de que irão acampar hoje no campo, ao fim da rota trinta e sete. A idosa diz que eles têm que voltar amanhã cedo para ir até o rancho cuidar dos animais e pegar água no poço, como fazem diariamente. Os dois concordam, pegam a barraca que estava guardada nos fundos e se despedem da progenitora.


	Os quatro amigos caminham sem pressa em direção ao campo. Eles pegam a rota trinta e sete, a única que permite sair da cidade e ir para as colinas, mais ao interior de Norwegian Wood, sem passar por densas florestas em todo seu trajeto. A característica da rota é que apenas o final da trilha contém mata fechada, porém é muito melhor do que todo o trajeto denso, como são os caminhos alternativos.


	Não há perigos grandes em quatro crianças de treze anos caminharem sozinhas pela floresta à noite. A população do município sempre fora pequena, nunca ultrapassando mais do que duzentos mil habitantes, sendo quase metade considerada idosa. Os índices de criminalidade também são baixíssimos. A cidade de Norwegian Wood tem apenas uma única prisão, que está quase sendo desativada por falta de uso. E a expectativa de vida é elevada, justificando os numerosos anciões. Isso se deve ao estilo de vida da região, onde as pessoas se alimentam, principalmente, de frutos terrestres e marinhos, acordam e dormem cedo e não vivenciam o estresse de grandes cidades do continente, como a metrópole central, Jude.


	Durante toda caminhada, a Lua decora o trajeto dos jovens campistas, porém ainda é possível observar o Sol se pondo. Na primavera, o dia é mais longo e a Lua sempre reina no céu noturno, com poucas nuvens para lhe atravessar. O chão de terra é firme e nem um pouco íngreme. As enormes árvores, recheadas de folhas verdejantes, formam um túnel natural ao decorrer da trilha, tornando a rota ainda mais formosa. Não venta e todas as folhas permanecem em silêncio e imóveis.


	Passam exatos trinta e cinco minutos caminhando pela rota. Arold continua lendo o Livro das Ideias pelo caminho. Os outros três acham que ele já está ficando louco e fissurado pelo assunto de astronomia; que ele não deve se apegar tanto a isso e, sim, aproveitar a bela noite.


	De repente, o vento começa a soprar mais forte, criando uivos. Os arbustos começam a estalar, como se tivesse mais alguém por lá. Todas as crianças estranham bastante a mudança repentina, olhando por todos os lados, observando toda aquela exibição. Quando todos os olhares se direcionam atentamente ao caminho adiante como único ponto em comum, por uma rápida fração de segundo é possível ver um ser misterioso com mais ou menos dois metros de altura entre as árvores. As pupilas de Natally se contraem, as pernas de Arold ficam trêmulas, a barriga de Elizabeth gela e a respiração de Knonc paralisa. Logo em seguida, a figura tenebrosa desaparece de modo súbito, como num piscar de olhos. Todos ficam assombrados sem saber o que realmente aconteceu ali.
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